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���o���µ�•�µ�o�����í�X�Ð 

���v�Ÿ���������������i�µ���]�����v�š���������K���i���š�}�����}���W�Œ�}�������]�u���v�š�} 

1. A Entidade Adjudicante são os Serviços Municipalizados de Setúbal (SMS), pessoa coletiva n.º 680 033 

629, com sede em Avenida 5 de Outubro, n.º 148, 2.º piso, 2900-309 Setúbal, telefone 265 009 520, e 

com o endereço de e-mail geral@sms-setubal.pt�U�� �š���u��� �u�� �����•�]�P�v�����}�� �‰�}�Œ�� �^�^�D�^�_�� �}�µ�� �^Contraente 

Público�_�X 

2. O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar na 

sequência do procedimento pré-contratual de Concurso Público com publicação no Jornal Oficial da 

União Europeia, que tem por objeto principal a aquisição de serviços de limpeza/desobstrução de 

coletores e órgãos de recolha da rede de drenagem pluvial do concelho de Setúbal, nos termos 

melhor definidos na Parte II �t Especificações Técnicas do presente Caderno de Encargos. 

3. O procedimento é constituído por lotes, que correspondem às tipologias de serviço a prestar: 

a. Lote I �t Serviços de limpeza coletores, passagens hidráulicas e poços húmidos das estações 

elevatórias; 

b. Lote II �t Serviços de limpeza dos órgãos de recolha e respetivos ramais de ligação. 

4. Os concorrentes não são obrigados a apresentar proposta para a totalidade dos lotes indicados no 

número anterior. 

5. O Contraente Público reserva-se o direito de, sempre que considere necessário, prestar as 

informações complementares necessárias à boa e regular execução do contrato. 

 

���o���µ�•�µ�o�����î�X�Ð 

�s�]�P�!�v���]�� 

�K�~�•�•�����}�v�š�Œ���š�}�~�•�•�U���•���u���‰�Œ���i�µ�_�Ì�}�������•���}���Œ�]�P�����•���•���������•�•�•�Œ�]���•���‹�µ���������À���u���‰���Œ���µ�Œ���Œ���‰���Œ�������o� �u���������•�µ���������•�•�������}�U��

���v�š�Œ���Œ�������u���À�]�P�}�Œ���v�}�����]�����•���P�µ�]�v�š���������•�µ�����}�µ�š�}�Œ�P���U�����}�u���À�]�P�!�v���]�������š� ���ï�í�l�í�î�l�î�ì�î�ð���}�µ���o�}�P�}���‹�µ�����•���i�������Ÿ�v�P�]���}���}��

�‰�Œ�����}�����}�v�š�Œ���š�µ���o�U���‰�}�����v���}���}���‰�Œ���Ì�}���]�Œ���‰���Œ�������o���u���������ï�í�l�í�î�l�î�ì�î�ð�U�������•�}���}���‰�Œ�����}�����}�v�š�Œ���š�µ���o���v���}���•�������v���}�v�š�Œ����

���•�P�}�š�����}�����š� �����•�•���������š���X 

 

���o���µ�•�µ�o�����ï�X�Ð 

�W�Œ�����}�������•�� 

1. O preço base do presente Concurso Público é de 239.823,50 �¦ (duzentos e trinta e nove mil, oitocentos 

e vinte e três euros e cinquenta cêntimos), acrescido de IVA à taxa legal em vigor, e correspondendo 

ao preço máximo que os Serviços Municipalizados de Setúbal se encontram dispostos a pagar pela 

execução de todas as prestações que constituem o seu objeto, durante o prazo de execução do 

contrato. 
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2. O preço base para cada um dos lotes não poderá exceder as quantias abaixo indicadas, às quais acresce 

o IVA à taxa legal em vigor, se devido: 

a. Lote I �t 179.�î�î�ï�U�ñ�ì���¦���~�����v�š�}�������•���š���v�š���������v�}�À�����u�]�o, duzentos e vinte e três euros e cinquenta 

cêntimos); 

b. Lote II �t �ò�ì�X�ò�ì�ì�U�ì�ì���¦���~sessenta mil e seiscentos euros). 

3. O preço base tem como fundamento os custos médios resultantes de anteriores procedimentos para 

fornecimentos/serviços desta natureza, de acordo com o artigo 17.º, n.º 7 do CCP. 

4. O preço referido no número 1 inclui todos os custos, encargos e despesas, cuja responsabilidade não 

esteja expressamente atribuída aos SMS, incluindo alimentação e deslocação dos meios humanos 

alocados à prestação de serviços, materiais, produtos e equipamentos que se afigurem necessários à 

prossecução das prestações objeto do contrato, despesas de aquisição, transporte, armazenamento e 

manutenção de meios materiais, despesas com telecomunicações, seguro de acidentes de trabalho, 

bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de marcas registadas, patentes ou licenças. 

5. O preço contratual não é passível de ser revisto, se não nos termos previstos no Código dos Contratos 

Públicos e na legislação aplicável ao âmbito do objeto do contrato. 

6. O presente procedimento assuma a seguinte classificação CPV (Vocabulário Comum para os Contratos 

Públicos, constante do Anexo I do Regulamento (CE) da Comissão, em vigor) �t Serviços de limpeza e 

saneamento, sendo que o vocabulário principal corresponde ao código 90900000-6. 

 

���o���µ�•�µ�o�����ð�X�Ð 

�W�Œ�����}�����}�v�š�Œ���š�µ���o���������}�v���]���•���•���������‰���P���u���v�š�} 

1. Pela prestação de serviços objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais obrigações 

constantes do presente Caderno de Encargos, os Serviços Municipalizados de Setúbal comprometem-

se a pagar ao Cocontratante o somatório dos preços unitários constantes da proposta adjudicada, 

tendo por base os serviços efetivamente prestados, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se devido. 

2. As quantias devidas pela execução do contrato serão pagas no prazo de 60 dias após a receção das 

respetivas faturas, as quais deverão ser emitidas mensalmente, observando o disposto no artigo 

299.º-B do CCP e respetiva legislação conexa. 

3. As fatura(s) deverão ser emitidas, observando o disposto no artigo 299.º-B do CCP e respetiva 

legislação conexa, em nome dos Serviços Municipalizados de Setúbal, NIPC 680033629, e remetidas 

através do Portal da Fatura Eletrónica na Administração Pública, sito em https://www.feap.gov.pt/, 

nos termos do Decreto-Lei n.º 123/2018, de 28 de dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 14-A/2020, 

de 07 de abril, e do Decreto-Lei n.º 54/2023, de 14 de julho, ou através do endereço eletrónico 

geral@sms-setubal.pt, em formato PDF. 

4. Desde que devidamente emitidas e observado o disposto nos números anteriores, as faturas são pagas 

através de cheque ou transferência bancária. 

5. Para efeitos de pagamento, na fatura deverá estar identificado o número do compromisso, o número 

https://www.feap.gov.pt/
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da Ordem de Compra ou documento equivalente, de acordo com o disposto no n.º 2 do artigo 9.º da 

LCPA. 

 

���o���µ�•�µ�o�����ñ�X�Ð 

�&�}�Œ�u�����������‰�Œ���•�š�������}�����}�•���•���Œ�À�]���}�• 

�K�•�� �•���Œ�À�]���}�•�� �����À���Œ���}�� �•���Œ�� ���(���š�µ�����}�•�� ���u�� ���Œ�Ÿ���µ�o�������}�� ���}�u�� �}�� �����‰���Œ�š���u���v�š�}�������� ���Æ�‰�o�}�Œ�������}�����}�•�� �^���Œ�À�]���}�•��

�D�µ�v�]���]�‰���o�]�Ì�����}�•���������^���š�·�����o�U�������������}�Œ���}�����}�u���}�•���š���Œ�u�}�•���‰�Œ���À�]�•�š�}�•���v�����W���Œ�š�����/�/���t�����•�‰�����]�.�������•���•���d� ���v�]�����•�����}��

�‰�Œ���•���v�š�������������Œ�v�}�����������v�����Œ�P�}�•�X 

 

���o���µ�•�µ�o�����ò�X�Ð 

���Æ�����µ�����}���•�]�u�µ�o�š���v�������������}�µ�š�Œ�}�•���•���Œ�À�]���}�•���������u���•�u�����v���š�µ�Œ���Ì�� 

1. Os Serviços Municipalizados de Setúbal reservam-se o direito de realizar ou mandar realizar por 

terceiros, sem prejuízo da execução normal do contrato, quaisquer serviços, ainda que de natureza 

idêntica aos serviços a cargo do Cocontratante.  

2. Quando o Contratante considerar que o desempenho das suas obrigações contratuais está a ser 

comprovadamente prejudicado em virtude da realização de serviços por terceiros, poderá apresentar 

a sua reclamação por escrito aos Serviços Municipalizados de Setúbal, no prazo máximo de 5 dias a 

contar da data de ocorrência. 
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1. Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no presente Caderno de Encargos, 

ou nas cláusulas contratuais da celebração do contrato, decorre para o Cocontratante a obrigação 

principal de prestar os serviços objeto do contrato, e, designadamente: 

a. Obrigação do exato cumprimento dos requisitos técnicos, funcionais e condições previstas na 

Parte II �t Especificações Técnicas, do presente Caderno de Encargos, em estrito cumprimento 

da legislação aplicável, das disposições contratuais e com absoluta subordinação aos 

princípios de ética profissional, isenção, independência, zelo e competência; 

b. Comunicar antecipadamente por escrito ao Gestor do Contrato, os factos que tornem total 

ou parcialmente impossível a prestação de serviços, ou o cumprimento de qualquer outra das 

suas obrigações, nos termos do presente Caderno de Encargos; 

c. Não alterar as condições da prestação dos serviços fora dos casos previstos neste Caderno de 

Encargos;  

d. Sujeitar-se à ação fiscalizadora dos Serviços Municipalizados de Setúbal, sendo responsável 

por todas as infrações verificadas, em matérias que contratualmente, sejam da sua 

responsabilidade; 

e. Prestar as informações que forem solicitadas pelos Serviços Municipalizados de Setúbal; 
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f. Comunicar qualquer facto que ocorra durante a execução de contrato e que altere, 

designadamente, a sua denominação e sede social, os seus representantes legais, a sua 

situação jurídica e a sua situação comercial, bem como as alterações aos contatos e moradas 

indicados no contrato a celebrar; 

g. Prestar de forma correta e fidedigna as informações referentes às condições em que são 

prestados os serviços, bem como ministrar todos os esclarecimentos que se justifiquem, de 

acordo com as circunstâncias; 

h. Possuir todas as autorizações, consentimentos, aprovações, registos e licenças necessárias 

para o pontual cumprimento das obrigações assumidas no contrato a celebrar, 

designadamente as autorizações legalmente exigidas para o exercício da atividade 

seguradora; 

i. Garantir o sigilo quanto à informação a que o pessoal alocado à prestação de serviços venha 

a ter acesso; 

j. Disponibilizar o número suficiente de técnicos com qualificações técnico-científica adequada, 

de forma a garantir uma correta articulação com os representantes dos Serviços 

Municipalizados; 

k. Observar o disposto no artigo 419.º-A do CCP, que determina a obrigatoriedade dos 

trabalhadores afetos à prestação de serviços prestarem atividade em regime de contrato de 

trabalho sem termo ou em regime de contrato de trabalho a termo, desde que por período 

de tempo não inferior ao prazo de execução do contrato. 

2. A título acessório, o Cocontratante fica ainda obrigado, designadamente, a recorrer a todos os meios 

humanos, materiais e informáticos que sejam necessários e adequados à execução do serviço, bem 

como ao estabelecimento do sistema de organização necessário à perfeita e completa execução das 

tarefas a seu cargo. 
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1. O Cocontratante deve guardar sigilo sobre a informação e documentação, técnica e não técnica, 

comercial ou outra de que possa ter conhecimento ao abrigo ou em relação com a execução do 

contrato. 

2. A informação e documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a terceiros, 

nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta e exclusivamente 

à execução do contrato, excluindo-se do dever de sigilo a informação e a documentação que o 

Cocontratante deva, nos termos legais, disponibilizar, por força da lei, de processo judicial ou a pedido 

legítimo de autoridades reguladoras ou outras entidades administrativas competentes. 

3. Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que fosse comprovadamente do 

domínio público à data da respetiva obtenção pelo prestador de serviços ou que este seja legalmente 
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obrigado a revelar, por força da lei, de processo judicial ou a pedido de autoridades reguladoras ou 

outras entidades administrativas competentes. 

4. As partes comprometem-se a assegurar cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento 

Geral de Proteção de Dados (doravante designado RGPD) �t Regulamento (UE) 2016/679 do 

Parlamento Europeu e do Conselho de 27/4 de 2016, Lei n.º 58/2019 de 08/08 e demais legislação que 

lhe seja aplicável relativa a dados pessoais, durante o presente procedimento, vigência do respetivo 

contrato e, sempre que exigível, após a sua cessação. 

5. O adjudicatário obriga-se ao cumprimento de todos os deveres e obrigações que impendem sobre os 

Serviços Municipalizados de Setúbal, enquanto entidade responsável pelo tratamento de dados 

pessoais objeto do contrato, comprometendo-se designadamente a: 

a. Utilizar os dados pessoais a que tenha acesso ou que lhe tenham sido transmitidos pelos 

Serviços Municipalizados de Setúbal, única e exclusivamente para efeitos do presente 

Contrato; 

b. Não copiar, reproduzir, adaptar, modificar, alterar, apagar, destruir, difundir, transmitir, 

divulgar ou por qualquer outra forma colocar à disposição de terceiros os dados pessoais a 

que tenha acesso, ou que lhe sejam transmitidos pelos Serviços Municipalizados de Setúbal, 

sem que, tenha sido por este, expressamente instruído por escrito; 

c. Comunicar de imediato qualquer situação que possa afetar o tratamento dos dados em 

causa, ou que de algum modo possa dar origem ao incumprimento das disposições legais 

em matéria de proteção de dados pessoais; 

d. Assegurar que os trabalhadores temporários e os seus colaboradores (incluindo 

representantes legais, trabalhadores, prestadores de serviços, subempreiteiros, 

procuradores e consultores, independentemente da natureza e validade do vínculo jurídico 

estabelecido com o Cocontratante e o referido colaborador) cumprem todas as obrigações 

previstas na presente cláusula; 

e. Assegurar a confidencialidade dos dados pessoais recolhidos, sem prejuízo de respeito com 

obrigações legais, nomeadamente a entidades policiais, judiciais, fiscais e reguladoras; 

f. Colaborar com o Encarregado de Proteção de Dados dos Serviços Municipalizados de 

Setúbal, facultando todas as informações e esclarecimentos que este vier a solicitar no 

âmbito das suas funções. 

6. O adjudicatário garante, sem prejuízo de assegurar a utilização contínua dos dados e aplicações 

migradas findo o Contrato, que os dados pessoais por si tratados, são integralmente destruídos, 

mantendo-se também o sigilo mesmo após a cessação do presente contrato, independentemente do 

motivo pelo qual ocorra. 

7. Em observância do RGPD, os currículos e/ou outros documentos nos quais constem dados pessoais, 

deverão vir acompanhados do consentimento expresso dos seus titulares, para que os Serviços 
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Municipalizados de Setúbal, no âmbito exclusivo do procedimento de contratação pública em apreço, 

fiquem habilitados para o tratamento desses dados. 

8. Os dados pessoais contidos no contrato escrito são considerados necessários para a formalização e 

execução do mesmo e, ainda, se necessário, para o cumprimento de outras obrigações legais, sendo 

aqueles de conservação permanente, em conformidade com o estipulado no artigo 5º, n.º 1, alíneas 

b) e e) e no artigo 89.º, ambos do RGPD, e no artigo 21.º, n.º 2, da lei n.º 58/2019, de 8 de agosto. 

9. Os Serviços Municipalizados de Setúbal poderão transmitir os dados pessoais a que se refere o 

presente artigo aos seus colaboradores, prestadores de serviços e subcontratantes para o 

cumprimento das finalidades acima referidas e, bem assim, a autoridades judiciais, fiscais, regulatórias 

ou outras para o cumprimento de imposições legais ou regulamentares. 

10. Os titulares têm os seguintes direitos sobre os dados pessoais que lhes digam respeito: 

a. A exercer perante os Serviços Municipalizados de Setúbal: direito de acesso; direito de 

retificação dos dados inexatos; direito ao apagamento; direito à limitação do tratamento; 

direito de portabilidade dos dados; direito de oposição ao tratamento; direito a não ficar 

sujeito a decisões exclusivamente automatizadas, incluindo a definição de perfis; nas 

situações de consentimento, direito de retirar consentimento em qualquer altura, sem 

comprometer a licitude do tratamento efetuado com base no consentimento previamente 

dado; 

b. A exercer perante o Encarregado de Proteção de Dados: o direito de apresentar exposições. 

11. Na publicação do contrato, nos termos do disposto no CCP, o Contraente Público procederá 

previamente ao expurgo dos dados pessoais dos intervenientes que não sejam necessários para 

assegurar essa finalidade. 
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1. É da exclusiva responsabilidade do Cocontratante o cumprimento de quaisquer obrigações de 

natureza fiscal e para fiscal, ou outras decorrentes da celebração do contrato, incluindo as impostas 

pela legislação laboral. 

2. O Cocontratante obriga-se a cumprir todos os procedimentos legais e convencionais aplicáveis à sua 

atividade e relativos aos trabalhadores e colaboradores que estão ao seu serviço, nomeadamente o 

pagamento dos encargos sociais, seguros ou outros legalmente fixados e obriga-se a contratar e 

manter em vigor todos os seguros legalmente exigíveis para o exercício da respetiva atividade. 

3. O Cocontratante obriga-se a cumprir todas as disposições legais e regulamentares em vigor sobre 

segurança, higiene e saúde no trabalho, relativamente a todo o seu pessoal, sendo por sua conta os 

encargos que daí resultarem, incluindo os que decorram de eventuais acidentes. 
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4. O Cocontratante é responsável por quaisquer ações diretas ou indiretas dos seus trabalhadores e 

colaboradores, que impliquem prejuízo para o Contraente Público, para os seus trabalhadores ou para 

terceiros. 

5. O Cocontratante obriga-se a contratar seguros, que garantam a cobertura dos riscos e danos, direta 

ou indiretamente emergentes da sua atividade, bem como se obriga a segurar os meios de transporte 

que sejam empregues na execução da prestação de serviços, bem como todo o pessoal neles 

transportados na qualidade de passageiros. 

6. O Cocontratante é ainda responsável pelo pagamento de quaisquer indemnizações devidas ao 

Contraente Público, aos seus trabalhadores ou a terceiros, originadas por danos causados em 

consequência de quaisquer ações ou omissões que lhe sejam direta ou indiretamente imputáveis ou 

aos trabalhadores ou colaboradores ao seu serviço. 

7. No caso de incumprimento dos prazos fixados no contrato por causa imputável do Cocontratante, este 

será responsável pelas despesas suportadas pelo Contraente Público que sejam diretamente 

relacionadas com o objeto em falta. 

8. Todos os encargos referentes a seguros impostos por este Caderno de Encargos, bem como qualquer 

dedução efetuada pela seguradora a título de franquia, em caso de sinistro indemnizável, são de 

responsabilidade do Cocontratante. 

9. Os seguros indicados como obrigatórios neste Caderno de Encargos em nada diminuem ou restringem 

as obrigações e responsabilidades (legais, contratuais e outras) do Cocontratante perante os Serviços 

Municipalizados de Setúbal e a legislação em vigor.  
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1. Pelo incumprimento de obrigações emergentes do contrato, o Contraente Público pode exigir do 

Cocontratante o pagamento de sanções contratuais, de montante a fixar em função da gravidade do 

incumprimento, nos termos estabelecidos nos números seguintes. 

2. Sempre que se verifique o incumprimento do prazo de 10 (dez) dias uteis (Lote I) e de 5 (cinco) dias 

uteis (Lote II), para o início da execução do serviço, contado, consoante o caso: 

a. Da formalização do respetivo pedido por parte Contraente Público; 

b. Da data/hora previamente agendada pelo Contraente Público e comunicada ao 

Cocontratante; 

3. Lote I e Lote II - Indisponibilidade do canal de comunicação estabelecido. 

Os valores das penalidades a aplicar são: 

a. Lote I e Lote II - Nas situações previstas na alínea a) do número 2), deve ser aplicado ao 

Cocontratante uma penalização corresponde ao montante de 50 % (cinquenta por cento) do 

valor unitário horário mais alto (trabalhos a realizar durante o período das 08h às 17h:30), 

por cada hora de atraso; 
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b. Lote I e Lote II �t Na situação prevista na alínea b) do número 2), será aplicada uma sanção 
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c. Lote I - Se o Cocontratante utilizar meios não especificados na proposta e que não tenham 

sido devidamente aprovados pela entidade adjudicante, ser-lhe-á aplicada a multa de 

�î�ì�ì�U�ì�ì���¦���~���µ�Ì���v�š�}�•�����µ�Œ�}�•�•���‰�}�Œ���������������]���V 

d. Lote I - Se o Cocontratante não disponibilizar duas equipas em simultâneo quando tal for 

solicitado pelo Contraente Público em 10 (dez) dias uteis, ser-lhe-á aplicada a multa 
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e. Lote I e Lote II - Caso os serviços não sejam prestados por falta do adjudicatário, devido à 

retirada das viaturas, em que o motivo não seja por força maior, o valor da penalidade 

corresponderá à multa até 4 (quatro) vezes o valor unitário horário mais alto (trabalhos a 

realizar durante o período das 08h às 17h:30) por hora. 

4. As sanções pecuniárias previstas na presente cláusula só serão aplicadas após audiência do 

Cocontratante e não obstam a que o Contraente Público exija uma indemnização pelo dano 

excedente. 

5. O valor acumulado das sanções contratuais a aplicar não poderá exceder o limite máximo de 20% do 

preço contratual. Nos casos em que seja atingido o limite de 20% e o Contraente Público decida não 

proceder à resolução do contrato, por dela resultar grave dano para o interesse público, aquele limite 

é elevado para 30%. 

6. Na determinação da gravidade do incumprimento, o Contraente Público tem em conta, 

nomeadamente, a duração da infração, a sua eventual reiteração, o grau de culpa do fornecedor e as 

consequências do incumprimento. 

7. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do contrato previstos na lei, o Contraente Público 

pode resolver o contrato, a título sancionatório, no caso de o Cocontratante violar de forma grave ou 

reiterada qualquer das obrigações que lhe incubem. 

8. O Contraente Público pode compensar os pagamentos devidos ao abrigo do contrato com as sanções 

contratuais devidas nos termos da presente cláusula. 

9. As penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que o Contraente Público exija uma 

indemnização nos termos gerais, nomeadamente pelos prejuízos decorrentes da adoção de novo 

procedimento de formação do contrato ou danos excedentes. 
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1. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do contrato previstos na lei, o Contraente Público 

pode resolver o contrato, a título sancionatório, no caso de o Cocontratante violar grave ou 

reiteradamente qualquer das obrigações que lhe incumbem, sejam obrigações contratuais, 

obrigações emergentes da lei, ou de atos administrativos de conformação da relação contratual. 
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2. O direito de resolução referido no número anterior exerce-se mediante declaração escrita enviada 

ao adjudicatário via postal, por meio de carta registada com aviso de receção, ou por via de meio de 

transmissão escrita e eletrónica de dados com comprovativo de entrega. 

3. O direito de resolução exerce-se mediante declaração enviada ao Cocontratante e não determina a 

repetição das prestações já realizadas, a menos que tal seja determinada pelos Serviços 

Municipalizados de Setúbal. 
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A subcontratação pelo fornecedor e a cessação da posição contratual por qualquer das partes depende 

da autorização da outra, nos termos do Código dos Contratos Públicos. 
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1. É possível a cessão da posição contratual por parte do Cocontratante mediante prévia autorização do 

Contraente Público, nos termos do disposto do n.º 2 do artigo 318.º do CCP. 

2. Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 318.º-A, em caso de incumprimento pelo Cocontratante, 

das suas obrigações, que reúna os pressupostos para a resolução do contrato, este cede a sua posição 

contratual ao concorrente deste procedimento que venha a ser indicado pelo Contraente Público, pela 

ordem sequencial da ordenação em que ficarem no procedimento. 

3. A cessão da posição contratual referida no número anterior é efetuada por ato administrativo do 

Contraente Público. 

 

���o���µ�•�µ�o�����í�ð�X�Ð 
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1. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o Cocontratante pode resolver o 

contrato quando qualquer montante que lhe seja devido esteja em dívida há mais de 6 meses. 

2. O direito de resolução é exercido por via judicial. 

3. Nos casos previstos na alínea a) do número um, o direito de resolução pode ser exercido mediante 

declaração enviada aos Serviços Municipalizados de Setúbal, que produz efeitos 30 dias após a receção 

dessa declaração, salvo se este último cumprir as obrigações em atraso nesse prazo, acrescidas de 

juros de mora a que houver lugar. 

4. A resolução do contrato nos termos dos números anteriores não determina a repetição das prestações 

já realizadas pelo Cocontratante, cessando, porém, todas as obrigações deste ao abrigo do contrato 

(com exceção daquelas a que se refere o artigo 444.º do CCP. 
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1. Não podem ser impostas penalidades ao Cocontratante, nem é havida como incumprimento, a não 

realização pontual das prestações contratuais a cargo de qualquer das partes que resulte de caso de 

força maior, entendendo-se como tal as circunstâncias que impossibilitem a respetiva realização, 

alheias à vontade da parte afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do 

contrato e cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar. 

2. Podem constituir força maior, se se verificarem os requisitos do número anterior, designadamente, 

tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, greves, embargos ou bloqueios 

internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e determinações governamentais ou 

administrativas injuntivas. 

3. Não constituem força maior, designadamente: 

a. Circunstâncias que não constituem força maior para os subcontratos do fornecedor, na parte 

em que intervenham; 

b. Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do fornecedor ou a grupos de 

sociedades em que este se integre, bem como a sociedade ou grupo de sociedades dos seus 

subcontratados; 

c. Determinações governamentais, administrativas ou judiciais de natureza sancionatória ou 

de outra forma resultantes do incumprimento pelo Cocontratante de deveres ou ónus que 

sobre ele recaíam; 

d. Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo Cocontratante de normas legais; 

e. Incêndios ou inundações como origem nas instalações do Cocontratante cuja causa, 

propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou ao incumprimento de 

normas de segurança; 

f. Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do Cocontratante não devidas a sabotagem; 

g. Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros. 

4. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve ser 

imediatamente comunicada à outra parte. 

5. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações contratuais 

afetadas pelo período comprovadamente correspondente ao impedimento resultante da força maior. 
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1. A execução do contrato é permanentemente acompanhada pelo Gestor do Contrato, nos termos e 

para os efeitos previstos no artigo 290.º-A do CCP, tendo sido designada a/o Eng.ª/º XXXXXXXXXXX, 

na qualidade de XXXXXXXXXXXXXXXX, que deverá garantir as condições necessárias à boa execução 

da prestação de serviços. 
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2. Caso o gestor detete desvios, defeitos ou outras anomalias na execução do contrato, deve comunicá-

los de imediato ao órgão competente, propondo em relatório fundamentado as medidas corretivas 

que, em cada caso, se revelem adequadas. 

3. Ao Gestor do Contrato podem ser delegados poderes para a adoção das medidas a que se refere o 

número anterior, exceto em matéria de modificação e cessação do contrato. 
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1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações entre 

as partes, estas devem ser dirigidas, nos termos do Código dos Contratos Públicos, para o domicílio ou 

sede contratual de cada uma, identificados no contrato. 

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser comunicada à outra 

parte. 

3. As comunicações e notificações devem ser efetuadas através de correio eletrónico ou de outro meio 

de transmissão escrita e eletrónica de dados, de acordo com o disposto nos artigos 467.º e 468.º do 

Código dos Contratos Públicos. 
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a. Limpeza com alta pressão e sucção de coletores com diâmetros variáveis/secção equivalente 

de 300 mm a 2000 mm, podendo eventualmente haver troços com diâmetro inferiores a 300 

mm, incluindo a limpeza das caixas de visita, dos órgãos de recolha e respetivos ramais de 

ligação);  

b. Limpeza de coletores com incrustações de betão, depósitos de argamassas e raízes, com 

diâmetros variáveis/secção equivalente de 300 mm a 2000 mm, podendo eventualmente haver 

troços com diâmetro inferiores a 300 mm, incluindo a limpeza das caixas de visita, dos órgãos 

de recolha e respetivos ramais de ligação); 

c. Limpeza de Passagens Hidráulicas (PHs) de diâmetros/secções variáveis; 

d. Limpeza e aspiração de poços húmidos das estações elevatórias, incluindo câmara de grades; 

e. Podem surgir situações pontuais de emergências, nomeadamente, obstruções e coletores ou 

descarregadores, tipo piquete, de forma a ultrapassar emergências que possam surgir em 

qualquer dos 7 (sete) dias da semana e 24 (vinte e quatro) horas por dia; 

f. Salienta-se que existe rede de drenagem pluvial integrada na prestação de serviços, onde se 

encontra instalado cabo de fibra ótica conforme se pode observar na peça desenhada em 

anexo, pelo que o Cocontratante deve tomar os devidos cuidados na execução das tarefas para 

que não sejam causados quaisquer danos nas infraestruturas da rede de fibra ótica. 

�>�K�d�����/�/ 
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1. Sempre que a execução da limpeza total mecanizada da rede pluvial canalizada, estiver 

condicionada ao trânsito, poderá a execução do trabalho ser realizado no período noturno ou 

diurno, mediante parecer técnico do serviço de trânsito ao plano apresentado pelo 

Cocontratante. 

2. O Cocontratante obriga-se a assegurar a resolução de situações pontuais de emergência (tipo 
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piquete) que possam surgir em qualquer dos 7 (sete) dias da semana e 24 (vinte e quatro) horas 

por dia, referentes à prestação de serviços no período contratual. 

3. O Cocontratante obriga-se a iniciar qualquer trabalho referido no ponto anterior, no prazo 

máximo de 3 horas após a chamada do Contraente Público, com os meios materiais e humanos 

adequados ao tipo de serviço e preparados para dar início ao trabalho de imediato. 

4. Todos os trabalhos deverão realizar-se em 10 dias úteis, após o pedido efetuado pelos Serviços 

Municipalizados (por email ou por telefone). O agendamento dos trabalhos não pode ser 

alterado, a não ser em caso de aviso (por escrito) prévio mínimo de 24 horas. 

5. Todos e quaisquer trabalhos, deverão ser analisados, conjuntamente por elementos do 

Cocontratante e dos Serviços Municipalizados de Setúbal, onde se definirá que tipo de 

intervenção será efetuada e quais as condições necessárias para a realização da mesma.  

6. A prestação dos serviços terá de ter em conta o desconhecimento dos Serviços Municipalizados 

de Setúbal das ligações existentes entre os diferentes coletores. 

7. O Cocontratante terá de estar preparado para efetuar trabalhos em locais sem acesso asfaltado, 

podendo ter de criar condições de acesso a pedido dos Serviços Municipalizados de Setúbal. 

8. Qualquer trabalho considerado novo ou não rotineiro será sempre motivo de visita prévia por 

parte do Cocontratante. 
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1. Sempre que a execução da limpeza dos órgãos de recolha, estiver condicionada ao trânsito, a 

execução do trabalho será realizada, mediante parecer técnico do serviço de trânsito ao plano 

apresentado pelo Cocontratante. 

2. A limpeza dos órgãos de recolha deverá realizar-se em 5 dias úteis, após o pedido efetuado pelos 

Serviços Municipalizados (por email ou por telefone). O agendamento dos trabalhos não pode ser 

alterado, a não ser em caso de aviso (por escrito) prévio mínimo de 24 horas. 

3. Todos e quaisquer trabalhos, deverão ser analisados, conjuntamente por elementos do 

Cocontratante e dos Serviços Municipalizados de Setúbal, onde se definirá que tipo de 

intervenção será efetuada e quais as condições necessárias para a realização da mesma. 

4. O Cocontratante terá de estar preparado para efetuar trabalhos em locais sem acesso asfaltado, 

podendo ter de criar condições de acesso a pedido dos Serviços Municipalizados de Setúbal. 
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1. O Cocontratante obriga-se, sob reserva de aceitação pelos Serviços Municipalizados de Setúbal, 
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a confiar a direção técnica da execução dos trabalhos a um técnico com qualificação legal e 

técnica adequada ao tipo de trabalho a executar, e que tenha, pelo menos, 5 anos de experiência 

na gestão de prestações de serviços de objeto idêntico ao do presente concurso. 

2. O Cocontratante obriga-se a apresentação um Plano de Segurança e Saúde (PSS), no início dos 

trabalhos; 

3. É da responsabilidade do Cocontratante, a disponibilização e manuseamento de todos os meios 

materiais necessários à execução do serviço, nomeadamente:  

a. Deverá dispor de maquinaria e apetrechos necessários para a realização dos trabalhos, 

tendo em conta as características das ruas a intervir; 

b. Deverá ainda dispor de viaturas combinadas com sistema de reciclagem de água, para 

���(���š�µ���Œ�������o�]�u�‰���Ì�������}�•�����}�o���š�}�Œ���•�����}�u���T���H���ô�ì�ì���u�u�V 

c. Deverá dispor sinalização/semaforização adequada e em bom estado de conservação, 

para proceder ao desvio e corte de trânsito, estreitamento de via e trânsito alternado. 

d. Os custos de utilização dos equipamentos referidos no ponto anterior consideram-se 

incluídos nos valores dos preços unitários propostos. 

4. O Cocontratante encontra-se obrigado ao cumprimento da legislação em vigor relativamente ao 

ruido, designadamente o Decreto-Lei nº 9/2007, de 17 de janeiro. 

5. É da responsabilidade do Cocontratante a obtenção da autorização por parte de entidades 

públicas ou privadas para a realização dos serviços, e o pagamento de licenças e taxas, caso 

existam. Excetua-se a licença Especial de Ruído, cuja obtenção é da responsabilidade dos Serviços 

Municipalizados de Setúbal. 

6. É da responsabilidade do Cocontratante a organização dos condicionamentos e desvios de 

trânsito, e respetivos pagamentos. 

7. Sempre que se preveja efetuar desvios de tráfego deverão ser previamente apresentados pelo 

Cocontratante os planos de alteração a submeter à entidade competente. 

8. No que respeita ao policiamento, sempre que a fiscalização o solicite, o Cocontratante é obrigado 

a requisitar o acompanhamento de agentes da PSP ou da GNR. 

9. Todos os encargos relativos a policiamento serão suportados pelo Cocontratante. 

10. O fornecimento e transporte da água necessária para iniciar as operações de limpeza diárias, 

serão da inteira responsabilidade do Cocontratante. 

11. O fornecimento de água durante as operações de limpeza, será da responsabilidade dos Serviços 

Municipalizados de Setúbal e cabe ao Cocontratante a utilização dum contador portátil, fornecido 

pelos Serviços Municipalizados para medição do caudal. 

12. O Cocontratante é obrigado a executar os serviços em contínuo, salvo por motivos de força maior. 

13. Sempre que a fiscalização o exigir, o Cocontratante deverá colocar no local de execução e de 

forma visível um painel informativo que indique o nome da prestação de serviço, o nome do 

Cocontratante e o nome do Contraente Público. 
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1. O Cocontratante obriga-se, sob reserva de aceitação pelos Serviços Municipalizados de Setúbal, 

a confiar a direção técnica da execução dos trabalhos a um técnico com qualificação legal e 

técnica adequada ao tipo de trabalho a executar. 

2. O Cocontratante obriga-se a apresentação um Plano de Segurança e Saúde (PSS), no início dos 

trabalhos. 

3. Os custos de utilização dos equipamentos referidos no ponto anterior consideram-se incluídos 

nos valores dos preços unitários propostos. 

4. O Cocontratante encontra-se obrigado ao cumprimento da legislação em vigor relativamente ao 

ruido, designadamente o Decreto-Lei nº 9/2007, de 17 de janeiro. 

5. É da responsabilidade do Cocontratante a obtenção da autorização por parte de entidades 

públicas ou privadas para a realização dos serviços, e o pagamento de licenças e taxas, caso 

existam. Excetua-se a licença Especial de Ruído, cuja obtenção é da responsabilidade dos Serviços 

Municipalizados de Setúbal. 

6. É da responsabilidade do Cocontratante a organização dos condicionamentos e desvios de 

trânsito, e respetivos pagamentos. 

7. Sempre que se preveja efetuar desvios de tráfego deverão ser previamente apresentados pelo 

Cocontratante os planos de alteração a submeter à entidade competente. 

8. No que respeita ao policiamento, sempre que a fiscalização o solicite, o Cocontratante é obrigado 

a requisitar o acompanhamento de agentes da PSP ou da GNR. 

9. Todos os encargos relativos a policiamento serão suportados pelo Cocontratante. 

10. O fornecimento e transporte da água necessária para iniciar as operações de limpeza diárias, 

serão da inteira responsabilidade do Cocontratante. 

11. O fornecimento de água durante as operações de limpeza, será da responsabilidade dos Serviços 

Municipalizados de Setúbal. Será utilizando um contador portátil, fornecido pelos Serviços 

Municipalizados para medição do caudal. 

12. O Cocontratante é obrigado a executar os serviços em contínuo, salvo por motivos de força maior. 

13. Sempre que a fiscalização o exigir, o Cocontratante deverá colocar no local de execução e de 

forma visível um painel informativo que indique o nome da prestação de serviço, o nome do 

Cocontratante e o nome do Contraente Público. 
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1. Todos os meios necessários à prestação de serviços são da responsabilidade do Cocontratante, 

incluindo a sua eventual aquisição, manutenção e exploração. 

2. Os meios necessários à prestação de serviços incluem instalações, meios de transporte, meios de 
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comunicação, meios informáticos, entre outros. 

3. Será ainda da responsabilidade do Cocontratante a aquisição e manutenção de ferramentas, 

instrumentos, equipamento de proteção e segurança, vestuário, material de limpeza e produtos 

de higiene pessoal necessários para a prestação dos serviços. 

4. Os meios técnicos materiais apresentados na proposta serão aqueles a usar no desempenho da 

prestação dos serviços. 

5. Toda e qualquer alteração dos meios materiais apresentados na proposta terá de ser sujeita à 

aprovação dos Serviços Municipalizados de Setúbal. 

6. Está na atribuição dos Serviços Municipalizados de Setúbal a recusa liminar de todo e qualquer 

meio material proposto que não tinha sido apresentado na proposta. 

 

���o���µ�•�µ�o�����ó�X�Ð 

�D���]�}�•���,�µ�u���v�}�•���t���>�}�š�����/�������/�/ 

1. A mobilização de todos os meios humanos constantes da sua proposta, necessários à prestação 

dos serviços a cargo do Adjudicatário é da sua inteira responsabilidade, obrigando-se a garantir 

que todos os seus agentes coloquem a sua perícia, cuidado e diligência na realização dos serviços 

que lhe forem cometidos no âmbito da sua capacidade profissional. 

2. A eventual substituição de qualquer elemento pertencente à equipa técnica requer a aprovação 

prévia dos Serviços Municipalizados de Setúbal, após análise do currículo que deverá ser 

fornecido, bem como, do seu vínculo ao Cocontratante. 

3. O prestador de serviços tem de comunicar e obter aprovação dos Serviços Municipalizados de 

Setúbal de qualquer subcontratado não previsto na proposta objeto da adjudicação. 

4. Os Serviços Municipalizados de Setúbal podem exigir a substituição de um subcontratado ou de 

qualquer elemento do pessoal do Cocontratante desde que devidamente justificado. 

 

���o���µ�•�µ�o�����ô�X�Ð 

���‹�µ�]�‰�����t���>�}�š�����/�������/�/ 

1. A constituição da equipa de pessoal alocado à prestação de serviços deverá ser a que melhor se 

adapte às necessidades do desenvolvimento das ações incluídas no âmbito desta aquisição de 

serviços, com o mínimo de dois elementos, integrando as categorias profissionais que forem 

necessárias a essas ações.  

2. O prestador de serviços é totalmente responsável pelas obrigações relativas ao seu pessoal, 

empregue na prestação dos serviços, à sua aptidão profissional e disciplina. 

3. O prestador de serviços é obrigado a manter a harmonia e a boa ordem no local dos trabalhos, 

sendo responsável pela retirada dos elementos que, porventura, provoquem indisciplina no 

desempenho das suas funções. 
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4. Caso se verifiquem razões de inadequado desempenho de funções e obrigações que lhe forem 

conferidas, razões de indisciplina ou de comportamento menos conveniente ou ainda por 

desrespeito a agentes ou colaboradores dos Serviços Municipalizados de Setúbal, poderão estes 

exigir a substituição de qualquer elemento da equipa técnica, ou seus colaboradores, afetos à 

prestação de serviços, obrigando-se o Cocontratante à sua substituição que deve ser efetuada no 

prazo que para tal vier a ser fixado pelos Serviços Municipalizados de Setúbal, sem prejuízo da 

imediata suspensão do pessoal indicado. 

5. O responsável técnico deverá acompanhar assiduamente os trabalhos e estar presente no local 

sempre que para tal seja convocado. 

6. As ordens, avisos e notificações que se relacionem com os aspetos técnicos da execução dos 

trabalhos poderão ser dirigidos diretamente ao seu responsável técnico. 

7. Os Serviços Municipalizados de Setúbal poderão impor a substituição do responsável técnico, 

devendo a ordem respetiva ser fundamentada por escrito. 

8. O Cocontratante assume plena responsabilidade pelos trabalhos contratados, sendo, portanto, o 

único responsável perante o Contraente Público. 

9. O Cocontratante responderá por todos os atos de quaisquer pessoas que no âmbito do contrato 

a celebrar para ele exerçam funções, sem prejuízo da responsabilidade que pelo Contraente 

Público possa ser exigida a essas mesmas pessoas. 

10. Correrá por conta do Cocontratante, que se considera, para os devidos efeitos, o único 

responsável, a reparação e a indemnização de todos os prejuízos que, por motivos imputáveis a 

este, ocorram em consequência do modo de execução da prestação de serviços, da atuação do 

pessoal do Cocontratante ou dos seus subadjudicatários e/ou tarefeiros, do deficiente 

comportamento, ou ainda, da falta de segurança dos materiais, viaturas, máquinas e 

equipamentos utilizados. 

 

���o���µ�•�µ�o�����õ�X�Ð 

�Z���•�_���µ�}�•���‰�Œ�}���µ�Ì�]���}�•���t���>�}�š�����/�������/�/ 

1. O Cocontratante encontra-se obrigado ao cumprimento da legislação em vigor relativamente ao 

transporte e deposição de resíduos. 

2. A recolha, armazenamento, transporte é da responsabilidade do Cocontratante. 

3. Todo o material removido e inerente à prestação de serviços, deverá ser depositado no Aterro 

Sanitário da Amarsul �t Pinhal das Formas.  

4. Antes de iniciar o serviço, o Cocontratante, deverá dar conhecimento aos Serviços 

Municipalizados de Setúbal, dos carros e respetivas matrículas, que vão proceder ao transporte. 

5. Os preços apresentados deverão ter em conta os tempos de deslocação bem como o transporte, 

até ao destino final adequado dos resíduos retirados no âmbito da presente prestação de 

serviços. 
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���o���µ�•�µ�o�����í�ì�X�Ð 

�&�]�•�����o�]�Ì�������}�����}�•���š�Œ�������o�Z�}�•���t���>�}�š�����/�������/�/ 

1. Os Serviços Municipalizados de Setúbal designarão o pessoal encarregado da fiscalização dos 

trabalhos. 

2. É função da fiscalização verificar se o trabalho está ou foi efetuado de acordo com o pretendido 

neste Caderno de Encargos. 

3. É dever do Cocontratante facultar e auxiliar o trabalho da fiscalização. 

4. A ocorrência de qualquer situação anómala, considerada no Caderno de Encargos ou qualquer 

outra, deverá ser imediatamente transmitida, por comunicação oral e posteriormente por 

comunicação escrita, pelo Cocontratante à fiscalização.   

 

���o���µ�•�µ�o�����í�í�X�Ð 

�����}�u�‰���v�Z���u���v�š�}�������•���š���Œ���(���•���t���>�}�š�����/ 

1. Os Serviços Municipalizados de Setúbal, através do Departamento de Exploração (DEXP), 

acompanharão em permanência os trabalhos desenvolvidos pelo Cocontratante.  

2. O Cocontratante obriga-se a: 

a. Fazer deslocar para o local do serviço, para além do veículo limpa-coletores que lá se 

encontre, outro veículo ou equipamento que os Serviços Municipalizados de Setúbal 

considerem adequado para a realização do trabalho; 

b. Entregar no final de cada dia um documento escrito, especificando a quantidade de trabalho 

realizado (guia do trabalho), o qual será obrigatoriamente visado pelo funcionário dos 

SMS/DEXP designado para o efeito e pelo Cocontratante. Caso não entreguem a referida 

guia no próprio dia, o trabalho não será considerado para faturação. Estas guias servirão de 

base na apreciação dos trabalhos executados, para efeitos de faturação. 

 

 

���o���µ�•�µ�o�����í�î�X�Ð 

�����}�u�‰���v�Z���u���v�š�}�������•���š���Œ���(���•���t���>�}�š�����/�/ 

1.  Os Serviços Municipalizados de Setúbal, através do Departamento de Exploração (DEXP), 

acompanharão em permanência os trabalhos desenvolvidos pelo Cocontratante.  

2. O Cocontratante obriga-se, a entregar no final de cada dia um documento escrito, especificando a 

quantidade de trabalho realizado (guia do trabalho), o qual será obrigatoriamente visado pelo 

funcionário dos SMS/DEXP designado para o efeito e pelo Cocontratante. Caso não entreguem a 

referida guia no próprio dia, o trabalho não será considerado para faturação. Estas guias servirão de 

base na apreciação dos trabalhos executados, para efeitos de faturação.   
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���o���µ�•�µ�o�����í�ï�X�Ð 

���}�u�µ�v�]�������•���•�������W�����]���}���������^���Œ�À�]���}���t���>�}�š�����/ 

1. A comunicação dos Serviços Municipalizados de Setúbal com o Cocontratante será efetuada por 

telefone e/ou e-mail, pelo que, aquando da assinatura do contrato, serão indicados pelo 

Cocontratante, os contactos a utilizar para requerer serviços, devendo os mesmos estar 

permanentemente disponíveis. 

2. Todo e qualquer pedido de serviço será acordado diretamente pelos Serviços Técnicos dos 

SMS/DEXP, via telefone junto do responsável técnico designado pelo Cocontratante, sendo 

posteriormente formalizado por e-mail. 

3. A data/hora desse e-mail será considerada como o momento oficial do pedido de serviço e é a que 

será usada para contagem do tempo e, eventual, aplicação de penalidades, exceto no caso dos 

�•���Œ�À�]���}�•�� ���u�� �^�Œ���P�]�u���� ������ �‰�]�‹�µ���š���_�U�� ���u�� �‹�µ���� ���� ���}�v�š���P���u�� ������ �š���u�‰�}�� �]�v�]���]���Œ-se-á à hora da ligação 

telefónica de pedido de serviço de piquete. 

4. Independentemente do referido no número anterior, os Serviços Técnicos dos Serviços 

Municipalizados de Setúbal enviarão, logo que possível, um e-mail com a formalização do pedido 

onde se indicará a hora a que foi efetuada a ligação telefónica do pedido de serviço de piquete. 

 

 

���o���µ�•�µ�o�����í�ð�X�Ð 

���}�u�µ�v�]�������•���•�������W�����]���}���������^���Œ�À�]���}���t���>�}�š�����/�/ 

1. A comunicação dos Serviços Municipalizados de Setúbal com o Cocontratante será efetuada por 

telefone e/ou e-mail, pelo que, aquando da assinatura do contrato, serão indicados pelo 

Cocontratante os contactos a utilizar para requerer serviços, devendo os mesmos estar 

permanentemente disponíveis. 

�î�X �d�}���}�������‹�µ���o�‹�µ���Œ���‰�����]���}���������•���Œ�À�]���}���•���Œ���������}�Œ�������}�����]�Œ���š���u���v�š�����‰���o�}�•���^���Œ�À�]���}�•���d� ���v�]���}�•�����}�•���^�D�^�l�����y�W�U��

�À�]���� �š���o���(�}�v���� �i�µ�v�š�}�� ���}�� �Œ���•�‰�}�v�•���À���o�� �š� ���v�]���}�� �����•�]�P�v�����}�� �‰���o�}�����}���}�v�š�Œ���š���v�š���U�� �•���v���}�� �‰�}�•�š���Œ�]�}�Œ�u���v�š����

�(�}�Œ�u���o�]�Ì�����}���‰�}�Œ�����r�u���]�o�X 

�ï�X ���������š���l�Z�}�Œ���������•�•�������r�u���]�o���•���Œ�������}�v�•�]�����Œ�����������}�u�}���}���u�}�u���v�š�}���}�.���]���o�����}���‰�����]���}���������•���Œ�À�]���}�U������� �������‹�µ����

�•���Œ�����µ�•���������‰���Œ�������}�v�š���P���u�����}���š���u�‰�}�����U�����À���v�š�µ���o�����‰�o�]���������}���������‰���v���o�]���������•�X 

 

 

���o���µ�•�µ�o�����í�ñ�X�Ð 

�����v�}�•���}���}�Œ�Œ�]���}�•�����µ�Œ���v�š���������Œ�����o�]�Ì�������}�����}�•���š�Œ�������o�Z�}�•���t���>�}�š�����/�������/�/ 

1. Qualquer situação de danificação dos coletores, câmaras de visita, sarjetas e sumidouros, ramais, 

redes de outras infraestruturas, pavimentos vários, etc., que ocorram e sejam provocados pelos 
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trabalhos objeto do contrato, deverão ser imediatamente comunicados pelo Cocontratante aos 

Serviços Municipalizados de Setúbal, verbalmente e posteriormente, por escrito. 

2. Todas as situações de danificação deverão ser reparadas e solucionadas pelo Cocontratante. 

3. Todas as infraestruturas envolventes deverão ficar completamente intactas após a realização dos 

trabalhos, de modo a cumprirem integralmente a sua funcionalidade. 

4. A rede de drenagem intervencionada deverá ficar desobstruída e limpa, de modo a desempenhar 

integralmente, e de forma maximizada, a sua função de drenagem. 

 

���o���µ�•�µ�o�����í�ò�X�Ð 

�����Œ�š�}�P�Œ���.�������������‰�}�]�}���t���>�}�š�����/ 

�K�����}���}�v�š�Œ���š���v�š���������À���Œ�����u���v�š���Œ���v�}���À���_���µ�o�}�U�����u�����}�u�����•�š�����}�����������}�v�•���Œ�À�������}�U���µ�u�����Æ���u�‰�o���Œ�����}�����}�v�i�µ�v�š�}��������

�‰�������•�������������Œ�š�}�P�Œ���.�������}�����������•�š�Œ�}�������•���Œ�������•�����������Œ���v���P���u�����������Œ�������]�v�š���Œ�À���v���]�}�v�������U���‹�µ�������}�v�•�µ�o�š���Œ�����������Æ�]���]�Œ����

���}���•���Œ�À�]���}���������.�•�����o�]�Ì�������}���•���u�‰�Œ�����‹�µ�����•�}�o�]���]�š�����}�X 

 

���o���µ�•�µ�o�����í�ó�X�Ð 

�,�}�Œ���Œ�]�}���������š�Œ�������o�Z�}���r���>�}�š�����/�������>�}�š�����/�/ 

�K�� �Z�}�Œ���Œ�]�}�� ������ �š�Œ�������o�Z�}�� �����Œ���v�P���� �î�ð�� �~�À�]�v�š���� ���� �‹�µ���š�Œ�}�•�� �Z�}�Œ���•�� ���� �ó�� �~�•���š���•�� ���]���•�� �‰�}�Œ�� �•���u���v���U�� �‰���o�}�� �‹�µ���� �}��

���}���}�v�š�Œ���š���v�š���������À�����‰�Œ���À���Œ�������v�������•�•�]�������������������(���š�µ���Œ���}�•���š�Œ�������o�Z�}�•�����µ�Œ���v�š�����}���‰���Œ�_�}���}���v�}�š�µ�Œ�v�}�����}�•���.�v�•�r�����r

�•���u���v���������(���Œ�]�����}�•�U�����}�u���Œ���•�‰���]�š�}���‰���o�}�•���o�]�u�]�š���•���u���Æ�]�u�}�•���o���P���]�•�����}���‰���Œ�_�}���}���v�}�Œ�u���o���������š�Œ�������o�Z�}�X 

 

���o���µ�•�µ�o�����í�ô�X�Ð 

�s���_���µ�o�}���o�]�u�‰�������}�o���š�}�Œ���•���������‹�µ�]�‰���u���v�š�}���P���Œ���o���r���>�}�š�����/�������>�}�š�����/�/ 

1. Todos os veículos e máquinas de uma forma geral a operar por efeito do presente concurso, devem 

ser mantidos em perfeito estado de conservação e de limpeza, apresentando para isso um aspeto 

de ausência de deterioração de qualquer tipo, incluindo o estado da pintura. 

2. Os veículos e equipamentos mecânicos a operar na via pública devem possuir em local bem visível, 

para além do nome do adjudicatário, a identificação dos Serviços Municipalizados de Setúbal e do 

tipo de trabalho, Manutenção e Limpeza de Coletores. 

3. Todos os veículos e máquinas de uma forma geral, deverão estar devidamente providos com 

sinalização e equipamento necessário à realização do trabalho. 

 

 

���v���Æ�}�•�W 

1. Mapa quantidades �t órgãos de recolha; 

2. Mapa quantidades �t coletores; 

3. Traçado da fibra óptica. 

 



Trabalhos a realizar durante o período das 08h às 17h:30 

Designação dos serviços Un
Valor 
unit.

Quant. Valor Total

1 - Limpeza de órgãos de recolha e respetivo ramal de ligação, 
contemplando ainda todos os trabalhos inerentes à sua realização

un 1500

�ì�U�ì�ì���¦

Trabalhos a realizar durante o período das 17h:30 às 08h 

Designação dos serviços Un
Valor 
unit.

Quant. Valor Total

1 - Limpeza de órgãos de recolha e respetivo ramal de ligação, 
contemplando ainda todos os trabalhos inerentes à sua realização

un 10

�ì�U�ì�ì���¦

�ì�U�ì�ì���¦

Demonstração da formação do preço global - Lote 2

Sub_total 1

Sub_total 2

(=Sub_total 1 + Sub_total 2)



Trabalhos a realizar durante o período das 08h às 17h:30 

Designação dos serviços Un Valor unit. Quant. Valor Total

1 - Limpeza mecanizada com alta pressão e sucção de coletores com os seguintes diâmetros ou 
secção equivalente, até 50% de assoreamento, incluindo caixas de visita, órgãos de recolha e 
�Œ���•�‰���š�]�À�}���Œ���u���o���������o�]�P�������}���G���í�ñ���u�U�����}�v�š���u�‰�o���v���}�����]�v�������š�}���}�•���}�•���š�Œ�������o�Z�}�•���]�v���Œ���v�š���•�������•�µ����
realização:

�G���ï�ì�ì���u�u ml 500

400 mm ml 500

500 mm ml 300

600 mm ml 150

700 mm ml 100

800 mm ml 100

900 mm ml 100

1000 mm ml 200

1200 mm ml 200

1300 mm ml 100

1400 mm ml 100

1500 mm ml 100

1600 mm ml 100

1800 mm ml 100

�H�î�ì�ì�ì���u�u ml 200

2 - Limpeza mecanizada com alta pressão e sucção de coletores com os seguintes diâmetros ou 
secção equivalente, com assoreamento superior a 50%,  incluindo caixas de visita, órgãos de 
�Œ�����}�o�Z���������Œ���•�‰���š�]�À�}���Œ���u���o���������o�]�P�������}���G���í�ñ���u�U�����}�v�š���u�‰�o���v���}�����]�v�������š�}���}�•���}�•���š�Œ�������o�Z�}�•���]�v���Œ���v�š���•��
à sua realização:

�G���ï�ì�ì���u�u ml 200

400 mm ml 100

500 mm ml 100

600 mm ml 100

700 mm ml 100

800 mm ml 100

900 mm ml 50

1000 mm ml 300

1200 mm ml 100

1300 mm ml 50

1400 mm ml 100

1500 mm ml 50

1600 mm ml 100

1800 mm ml 20

�H�î�ì�ì�ì���u�u ml 100

3 - Limpeza mecanizada com alta pressaõ e sucção de câmaras de visita com as seguintes 
profundidades:

�,���G���ï�U�ì���u un 1

�ï�U�ì���u���D���,���G�����ñ�U�ì���u un 1

�ñ�U�ì���u���D���,���G�������ô�U�ì���u un 1

> 8,0 m un 1

5 - Limpeza total mecanizada do poço húmido de Estações Elevatórias, incluindo câmara de 
grades, e trabalhos pontuais de limpeza de coletores, câmaras de visita, descarregadores, 
grelhas, ou outros trabalhos, contemplando ainda todos os trabalhos inerentes à sua realizaçãoh 10

6- Fresagem mecânica de materiais de diferentes naturezas, com recurso a sistema robotizado 
com fresa e equipamento vídeo incorporado, incluindo todos os trabalhos necessários h 10

7 - Limpeza de coletores com incrustação de betão, deposito de argamassas e raizes, com 
���]���u���š�Œ�}�•���À���Œ�]���À���]�•�l�•���������}�����‹�µ�]�À���o���v�š���U�����G���ï�ì�ì���u�u�������î�ì�ì�ì���u�u�U���]�v���o�µ�]�v���}�������o�]�u�‰���Ì���������•�������]�Æ���•��
de visita, dos órgãos de recolha e respectivos ramais de ligação

h 8

�ì�U�ì�ì���¦

Demonstração da formação do preço global

Sub_total 1



Trabalhos a realizar durante o período das 17h:30 às 08h 

Designação dos serviços Un Valor unit. Quant. Valor Total

1 - Limpeza mecanizada com alta pressão e sucção de coletores com os seguintes diâmetros ou 
secção equivalente, até 50% de assoreamento, incluindo caixas de visita, órgãos de recolha e 
�Œ���•�‰���š�]�À�}���Œ���u���o���������o�]�P�������}���G���í�ñ���u�U�����}�v�š���u�‰�o���v���}�����]�v�������š�}���}�•���}�•���š�Œ�������o�Z�}�•���]�v���Œ���v�š���•�������•�µ����
realização:

�G���ï�ì�ì���u�u ml 50

400 mm ml 50

500 mm ml 50

600 mm ml 50

700 mm ml 50

800 mm ml 50

900 mm ml 50

1000 mm ml 75

1200 mm ml 100

1300 mm ml 50

1400 mm ml 50

1500 mm ml 50

1600 mm ml 100

1800 mm ml 75

�H�î�ì�ì�ì���u�u ml 50

2 - Limpeza mecanizada com alta pressão e sucção de coletores com os seguintes diâmetros ou 
secção equivalente, com assoreamento superior a 50% , incluindo caixas de visita, órgãos de 
�Œ�����}�o�Z���������Œ���•�‰���š�]�À�}���Œ���u���o���������o�]�P�������}���G���í�ñ���u�U�����}�v�š���u�‰�o���v���}�����]�v�������š�}���}�•���}�•���š�Œ�������o�Z�}�•���]�v���Œ���v�š���•��
à sua realização:

�G���ï�ì�ì���u�u ml 50

400 mm ml 50

500 mm ml 25

600 mm ml 25

700 mm ml 25

800 mm ml 25

900 mm ml 25

1000 mm ml 20

1200 mm ml 50

1300 mm ml 25

1400 mm ml 25

1500 mm ml 25

1600 mm ml 100

1800 mm ml 20

�H�î�ì�ì�ì���u�u ml 20

3 - Limpeza mecanizada com alta pressaõ e sucção de câmaras de visita com as seguintes 
profundidades:

�,���G���ï�U�ì�ì���u un 1

�ï�U�ì���u���D�,���G���ñ�U�ì���u un 1

�ñ�U�ì���u���D�,���G���ô�U�ì���u un 1

> 8,0 m un 1

4 - Limpeza total mecanizada do poço húmido de Estações Elevatórias, incluindo câmara de 
grades, e trabalhos pontuais de limpeza de coletores, câmaras de visita, descarregadores, 
grelhas, ou outros trabalhos, contemplando ainda todos os trabalhos inerentes à sua realizaçãoh 10

5 - Situações pontuais de emergência e de intempérie, de limpeza de coletores, câmaras de 
visita, estações elevatórias, descarregadores, grelhas, ou outros trabalhos, contemplando ainda 
todos os trabalhos inerentes à sua realização

h 10

�����������¼
�����������¼

Sub_total 2
(=Sub_total 1 + Sub_total 2)




